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Resumo 

Verificar o brincar quando utilizado na fonoterapia de linguagem infantil no período de 

2000 a 2020. Se refere à uma revisão de literatura com abordagem bibliométrica. 

Realizou-se uma busca de referencial teórico no banco de dados eletrônicos Google 

Acadêmico, utilizando a combinação de palavras-chave como “brincar”, “linguagem 

infantil”, “terapia” e “fonoaudiologia”. Posteriormente, aplicou-se os critérios de 

inclusão. Realizou-se a análise dos resultados obtidos de forma descritiva, identificando 

e relacionando os aspectos apontados sobre a utilização do brincar na fonoterapia de 

linguagem infantil. Foram encontrados 107.330 artigos na base de dados pesquisada, 

Google acadêmico. Aplicou-se os critérios de inclusão e exclusão e foram selecionados 

55 para leitura dos resumos, dos mesmos, 45 foram excluídos por não cumprirem os 

critérios necessários para a pesquisa, apenas 9 foram utilizados para uma leitura 

detalhada. A maior parte das pesquisas encontradas citam e evidenciam a importância 

do brincar para o desenvolvimento da linguagem infantil e a utilização do brincar na 

fonoterapia de linguagem infantil. Mediante os resultados obtidos, pode-se concluir que 

a utilização do brincar na fonoterapia de linguagem infantil é imprescindível, pois 

fornece vínculos significativos entre terapeuta e cliente, proporcionando um clima 

descontraído, de confiança, onde a criança se sente bem recebida e mais disposta a 

participar da terapia. 
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Abstract 

To verify playing when used in children's speech therapy from 2000 to 2020. Refers to a 

literature review with a bibliometric approach. A search for a theoretical framework was 

carried out in the electronic Google Academic database, using a combination of 

keywords such as “playing”, “children's language”, “therapy” and “speech therapy”. 

Subsequently, the inclusion criteria were applied. An analysis of the results obtained 

was performed in a descriptive way, identifying and relating the aspects pointed out 

about the use of playing in children's speech therapy. 107,330 articles were found in the 

researched database, Google Scholar. The inclusion and exclusion criteria were applied 

and 55 were selected for reading the abstracts, 45 of which were excluded for not 

meeting the criteria used for the research, only 9 were used for detailed reading. Most of 

the research found cites and shows the importance of playing for the development of 

children's language and the use of playing in children's speech therapy. Based on the 

results obtained, it can be observed that the use of playing in children's speech therapy 

is essential, as it provides links between therapist and client, providing a relaxed, 

trusting atmosphere, where a child feels well received and more willing to participate in 

therapy. 

Keywords: play. speech therapy. children's language. 
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1 INTRODUÇÃO 

A brincadeira terapêutica mostra-se como uma modalidade diagnóstica e/ou 

terapêutica eficaz no atendimento de crianças. Com o brincar é possível caminhar pelas fases 

do desenvolvimento da linguagem da criança. A utilização do lúdico permite também avaliar, 

na criança, seu estado simbólico e mental, sua experiência emocional, seus pensamentos, 

sendo assim, uma boa oportunidade de compreendê-la e ajudá-la (SCHMIDT; NUNES, 

2014).  

O fonoaudiólogo é o profissional habilitado que trabalha com aspectos da 

comunicação humana. Através da promoção da saúde, prevenção, orientação, avaliação e 

diagnóstico, tratamento, terapia (habilitação e reabilitação) e aperfeiçoamento de distúrbios da 

comunicação oral e escrita, da voz, da fluência, da articulação da fala e do sistema 

miofuncional, orofacial, da deglutição e da audição (PRATES; MARTINS, 2011). 

Dentre as áreas da Fonoaudiologia, encontra-se a área da Linguagem, que é 

responsável pela prevenção, reabilitação e tratamento de transtornos que alteram a 

comunicação, a compreensão e a expressão, sejam elas, orais, gestuais ou escritas (LIMA et 

al., 2008). 

O fonoaudiólogo tem o objetivo de fazer com que a criança, seu paciente, assuma 

posições enquanto “falante”. O brincar seria a área onde essa posição seria determinada pelo 

fonoaudiólogo, seguindo o interesse da criança, com objetivo, sendo assim, a brincadeira pode 

ser usada como uma ferramenta para fomentar dificuldades em alguns aspectos do 

desenvolvimento e tratamento da linguagem infantil (POLLONIO; FREIRE, 2008). 

Brincar é uma das atividades mais cativantes à criança. Em suas variadas formas, no 

brincar, encontra-se oportunidades de expressões sociais, corporais, criativas, cognitivas, 

afetivas, todas elas fundamentais para o desenvolvimento da linguagem infantil. O brincar 

auxilia a criança no processo de aprendizagem, proporcionando fácil interação com as pessoas 

(ROLIM et al., 2008). 

Rolim et al. (2008, p. 180), enfatizam que as atividades lúdicas podem ser o melhor 

caminho de interação entre os adultos e as crianças para gerar novas formas de 

desenvolvimento e de reconstrução de conhecimento. 

O brincar é inerente e imprescindível para o desenvolvimento da criança, 

consequentemente para o desenvolvimento da linguagem. É nesse movimento de brincar que 

ocorre a construção pessoal, social, é onde a criança forma a sua moralidade e afetividade 
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diante de situações desafiadoras no brincar. É nesse ato que acontece a produção do 

desenvolvimento (PEREIRA et al., 2016). 

Na terapia, o brincar, permite a dimensão da troca, pois envolve a confiança. Brincar 

por si só já representa uma terapia, que inclui atitudes sociais positivas. O uso da brincadeira 

no espaço terapêutico é uma estratégia alternativa, a qual possibilita o profissional entender as 

necessidades da criança, assim sendo permitido ajudar no desenvolvimento também da 

autoconfiança, podendo trazer ganhos significativos e melhoria no tratamento (AZEVEDO et 

al., 2008).   

Neste trabalho, são apresentados, num primeiro momento, considerações sobre a 

utilização do brincar como método terapêutico na fonoterapia de linguagem infantil. Em 

seguida descreve-se a revisão bibliométrica como método de pesquisa, abordando os critérios 

de inclusão, fonte de dados e seleção de estudos. Logo após, são feitos alguns apontamentos e 

apresentados conceitos que envolvem a utilização do brincar como método terapêutico na 

fonoterapia de linguagem infantil. O próximo item tratado é um panorama geral sobre as 

publicações selecionadas e, por fim, emergem as considerações finais do estudo, onde são 

apresentados os temas emergentes advindos da análise da produção literária, os quais podem 

servir de alicerce para futuras pesquisas sobre o campo da Fonoaudiologia. 

2 METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se de uma revisão sistemática da literatura de caráter 

exploratório associada à uma análise bibliométrica com o objetivo de verificar a utilização do 

brincar como método terapêutico para fonoterapia de linguagem infantil. Para o 

desenvolvimento do estudo, foi realizada, respectivamente, a elaboração do objetivo, pesquisa 

de revisão da literatura, coleta de dados, uma análise crítica dos artigos selecionados e 

discussão dos resultados obtidos.  

A bibliometria é um método de pesquisa que permite encontrar uma quantidade 

restrita de periódicos essenciais, que supõe possuir os artigos mais relevantes publicados 

sobre um determinado assunto. A revisão bibliométrica foi escolhida por ser um método 

planejado para responder uma pergunta especifica, e que possibilita coletar, selecionar e 

analisar criticamente os estudos. As fontes de um estudo de bibliometria são, portanto, artigos 

provenientes de estudos originais disponíveis em um banco de dados. 

Realizou-se uma busca de referencial teórico no banco de dados eletrônicos Google 

Acadêmico, utilizando a combinação de palavras-chave como “brincar”, “linguagem infantil”, 
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“terapia” e “fonoaudiologia”. Os cruzamentos de descritores foram “brincar e linguagem 

infantil” e “brincar e terapia fonoaudiológica infantil”.  

Posteriormente, aplicou-se os critérios de inclusão. Os artigos selecionados foram na 

língua portuguesa com ano de publicação a partir de 2000 que fossem relevantes para a área 

da Fonoaudiologia. Artigos em outros idiomas e publicados antes de 2000 foram excluídos. 

Após a aplicação dos critérios de inclusão, os títulos e resumos dos artigos foram lidos, leitura 

completa dos artigos até atingir o quantitativo final de artigos selecionados. 

Realizou-se a análise dos resultados obtidos de forma descritiva, identificando e 

relacionando os aspectos apontados sobre a utilização do brincar na fonoterapia de linguagem 

infantil. 

3 RESULTADOS 

Primeiramente, foi realizada uma busca de artigos nos bancos de dados virtuais 

utilizando as seguintes palavras-chave: brincar; linguagem infantil; terapia fonoaudiológica 

infantil e seus respectivos sinônimos. Adiante, aplicou-se filtros de busca por meio de 

recursos disponíveis na plataforma, aplicando os critérios de inclusão e proporcionando o 

refinamento dos resultados obtidos. 

Aplicando o critério de escolha dos artigos por ano de publicação, durante o período 

de 2000 e 2020, foram encontrados 107.330 artigos na base de dados pesquisada, Google 

acadêmico. Aplicou-se os critérios de inclusão e exclusão e foram selecionados 55 para leitura 

dos resumos, dos mesmos, 46 foram excluídos por não cumprirem os critérios necessários 

para a pesquisa, apenas 8 foram utilizados para uma leitura detalhada.  

Para melhor prosseguimento da pesquisa, os artigos pesquisados foram divididos em 

duas temáticas: a importância do brincar para a linguagem infantil e a utilização do brincar na 

fonoterapia de linguagem infantil. Foram encontrados 2 artigos para o primeiro descritor e 6 

para o segundo descritor. 

Nos 2 artigos sobre a importância do brincar para a linguagem infantil, foram 

abordados aspectos como: o brincar como meio de estimulação e colaborador da linguagem e 

desenvolvimento infantil, e que possui participação indispensável para a estimulação da fala, 

memória, atenção, cognição, imitação e que o brincar é imprescindível para o 

desenvolvimento da linguagem infantil. 

Gotijo e Costa (2011) afirmam que a brincadeira é uma atividade de muita importância 

para o desenvolvimento da criança, pois faz com que a mesma vá além de suas atividades 
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habituais. Dessa forma a criança consegue realizar funções que vão além de suas reais 

condições de vida.  

Tassigny et al. (2008) afirmam que ao brincar a criança também aprende, e constrói 

habilidades que possibilitarão a mesma exercer atividades mais complexas no futuro. A 

atividade lúdica pode ser considerada então como uma ótima proposta educacional que ajuda 

no enfrentamento das dificuldades no processo ensino-aprendizagem.  

Nos 6 artigos, do segundo descritor, sobre a utilização do brincar na fonoterapia de 

linguagem infantil, é relatado que as atividades lúdicas são elementos clínicos, componentes 

de uma técnica de trabalho no campo fonoaudiológico, e que o brincar na fonoterapia é uma 

atividade que facilita a emergência da linguagem. 

Nunes e Rodrigues (2010) afirmam que o ato de brincar é uma das formas que a 

criança se comunica, a relação construída entre ela e o objeto transforma o mesmo em um 

mediador entre a criança e seu mundo. No ato de brincar pode se captar várias características 

que demonstra o estado da criança individualmente, pois cada uma irá refletir suas emoções, 

dificuldades, vivências, formas de ver e de se relacionar com o mundo e também qual a fase 

de seu desenvolvimento físico, mental e emocional. Visto isto, a utilização dos recursos 

lúdicos facilita o processo de desenvolvimento da criança interiormente como também 

exterior.  

Segundo Siqueira (2012) é importante que durante a formação em fonoaudiologia o 

estudante seja estimulado a pensar em várias formas de interagir com o paciente. Por isso é 

preciso valorizar os benefícios da brincadeira, pois contribuirá para o desenvolvimento da 

personalidade do fonoaudiólogo, bem como o desenvolvimento de afetividade, criatividade e 

comunicação para que seu atendimento possa ser singular e humanizado. Desta forma, o 

lúdico deve ser considerado como gerador de conhecimentos e aprendizagens para o 

fonoaudiólogo. 

O profissional que usa o lúdico em seus atendimentos com crianças defende a ideia de 

que o brincar é a forma de entrar na língua da mesma e que é através do brincar que a criança 

se expressa como sujeito da própria fala, tendo em vista que seja sua forma natural de se 

expressar (SIQUEIRA, 2012). 

Quando se fala sobre a fonoterapia de linguagem com criança, não pode desconsiderar 

o brincar no processo de desenvolvimento da linguagem, pois é através dele que a criança se 

desenvolve e se insere na língua. Visto isso o brincar é considerado não só como uma 



 

Página | 7 

 

REINPEC v. 06, n. 3. DOI 10.20951/2446-6778/v6n3a40. 20 dez. 2020. 

 

modalidade de intervenção fonoaudiológica, mas como a própria intervenção (SIQUEIRA, 

2012). 

Tabela 1: Quantitativo de artigos selecionados 

Descritor 
Quantidade 

Inicial 

Análise de 

Resumos 

 

Artigos 

Excluídos 

Artigos 

Utilizados 

“Brincar e linguagem infantil” 101.000 25 22 2 

“Brincar e terapia fonoaudiológica 

infantil” 
6.330 30 24 6 

Total 107.330 55 46 8 

Fonte: os autores 

Vale ressaltar que a revisão da literatura é norteada pelos 8 artigos selecionados, 

porém não foi destacado o uso de outras referências com o objetivo de proporcionar um 

melhor desenvolvimento da pesquisa. 

4 DISUCUSSÃO 

A linguagem é apontada como a primeira forma de socialização da criança, é 

produzida manifestadamente pelos responsáveis, geralmente os pais, por meio de instruções 

verbais ao longo das atividades diárias, bem como por meio de experiências (BORGES; 

SALOMÃO, 2003). 

As crianças, antes mesmo de desenvolver a fala, já se comunicam por meio de gestos e 

expressões faciais, essa forma de comunicação é entendida pelas pessoas que estão ao seu 

redor, uma forma de comunicação, ou seja, antes de desenvolver a sua fala, a criança tem a 

habilidade de entender e compreender, da sua maneira, o que acontece a seu redor, o bebê 

observa os que estão ao seu redor e começa a imitá-los, com a intenção de se comunicar 

(MORGADO, 2013). 

São diferentes os tipos de linguagem, existe: a corporal, a falada, a escrita e a gráfica. 

A criança para se comunicar, utiliza a linguagem corporal e também a linguagem falada, 

mesmo que, não falando, ela já produz linguagem (OLIVEIRA; ROCHA; ELANE, 2008). 

A linguagem é desenvolvida através de estímulos fornecidos pelo ambiente que cerca 

a criança, que influenciará na qualidade e na quantidade da fala. A interação que acontece 

entre a criança e seu meio proporciona uma aquisição de conhecimentos, promovendo o 

desenvolvimento (RICCI; MESQUITA, 2014). 



 

Página | 8 

 

REINPEC v. 06, n. 3. DOI 10.20951/2446-6778/v6n3a40. 20 dez. 2020. 

 

Vygotsky (2008) defende que a capacidade de conhecer/aprender é construída a partir 

das trocas estabelecidas entre o sujeito e o meio, definindo, assim, o desenvolvimento infantil 

como um processo dinâmico, em que as crianças não são passivas ou meras receptoras das 

informações que estão a sua volta. Realmente a articulação entre os diferentes níveis de 

desenvolvimento, sejam eles motor, afetivo e cognitivo, não se dá, de forma isolada, mas, de 

forma simultânea e integrada. É pelo contato com as coisas de seu ambiente e, da interação 

com outras crianças e adultos, que a criança desenvolve a autoestima, a capacidade afetiva, o 

raciocínio, o pensamento e a linguagem (RICCI; MESQUITA, 2014). 

O fonoaudiólogo possui uma função muito importante de promover um espaço onde a 

criança possa se construir. Isso só acontece quando o terapeuta conhece as necessidades, 

capacidades e dificuldades de seu paciente, quando se coloca em seu lugar para entendê-lo e 

procura ajudá-lo, para que assim a criança possa se superar e para que juntos encontrem a 

solução (STRUMIELLO, 2004). 

O início do diagnóstico fonoaudiológico se dá a partir da anamnese com os pais e/ou 

responsáveis, quando são relatadas características comportamentais e de linguagem do 

paciente. É a partir disso que se dará início ao procedimento terapêutico. A obtenção de 

informações sobre a história da criança, incluindo dados anteriores à gestação, da rotina, seus 

gostos, socialização, proporciona uma compreensão mais profunda e abrangente do caso 

(GERTEL, 2008). 

As avaliações, que são realizadas no início dos atendimentos, mostram os níveis 

linguísticos que devem ser mais focados na terapia. Sendo assim possível dar início ao 

planejamento terapêutico, aos planos e sessões de terapia, e, finalmente, às estratégias 

terapêuticas (CAMARGO; MEZZOMO, 2015). 

É fundamental o diagnóstico precoce, para obter-se um bom prognóstico, já que tais 

alterações linguísticas podem interferir de forma negativa no desenvolvimento da linguagem 

oral, posteriormente na linguagem escrita e consequentemente na vida escolar da criança 

(NICOLIELO et al., 2014). 

Becker (1995) defende que o estímulo é princípio básico da intervenção na criança, a 

avaliação do desenvolvimento da linguagem em todos os seus níveis, a orientação à família e 

escola e a terapia propriamente dita. 

De acordo com o Conselho Federal de Fonoaudiologia (2007) a grande área da terapia 

é constituída por uma série de ações que envolvem tanto a seleção, como a indicação e 
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aplicação de métodos, técnicas e procedimentos terapêuticos, adequados e pertinentes às 

necessidades e características do paciente/cliente. 

Camargo e Mezzomo (2015) afirmam que a terapia fonoaudiológica, nos diferentes 

campos nos quais intervêm, observa objetivos gerais e específicos que orientam as estratégias 

terapêuticas a serem desenvolvidas. Esses, são voltados à qualificação das habilidades 

comunicativas. 

O processo de intervenção terapêutica procura conduzir a criança, aos poucos, ao 

papel de interlocutor. Favorecendo a intenção comunicativa, a habilidade de informar, 

solicitar e narrar, troca de turnos, manutenção e também mudança de tópico conversacional 

(MISQUIATTI; BRITO, 2010). A intervenção deve ser de forma individualizada e conduzida 

conforme a capacidade e dificuldade de cada criança. 

É por meio da interação do adulto com a criança que se inicia o desenvolvimento da 

linguagem. Para que isso ocorra, é fundamental que se estabeleçam relações (MORGADO, 

2013). 

Segundo Morgado (2013) a participação da criança em variadas formas sociais de 

comunicação é de extrema importância para o desenvolvimento de sua comunicação oral, pois 

através da interação com outras pessoas e com o meio em que vive, ela consegue construir 

conhecimentos.  

Antes de planejar sua ação educativa é importante que os profissionais avaliem as 

crianças como um todo, considerem suas necessidades, desenvolvimento da imaginação, 

raciocínio e linguagem, respeitando a singularidade de cada indivíduo, desta forma todas as 

atividades pedagógicas serão qualificadas para construir uma base sólida capaz de influenciar 

o seu desenvolvimento (MORGADO, 2013). 

A estimulação que vem do ambiente é muito importante no processo de aquisição da 

linguagem oral. E a linguagem é o que liga o sujeito ao ambiente, tudo que envolve a fala é 

uma forma de interação social. Deste modo quanto mais se enriquece a linguagem da criança 

mais seu pensamento se torna ágil, sensível e pleno (GONÇALVES; ANTÔNIO, 2007). 

As melhores formas de linguagens utilizadas no trabalho com a criança, são aquelas 

que possibilitam novos meios de vivência e diferentes experiências que aumentam o 

repertório cultural dela, oferecendo diversas interações dela com as obras e materiais 

utilizados e também com seus pares (GONÇALVES; ANTÔNIO, 2007). 

Para trabalhar com crianças é preciso respeitar seus direitos e conhecê-las melhor. 

Agindo dessa maneira o profissional consegue um campo fértil para instigar e desenvolver a 
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criança. Quando considerada como um ser social a troca de ensino e aprendizagem torna-se 

muito maior, pois a criança demonstra com muita clareza os sinais de sua especificidade e sua 

multiplicidade, oferecendo ao profissional uma reflexão melhor sobre suas ações e um 

entendimento melhor do “vai-e-vem imprevisível de suas vontades” (GONÇALVES; 

ANTÔNIO, 2007, não paginado). 

Segundo Silva (2013) atividades lúdicas ajudam no desenvolvimento da linguagem, 

pois através das interações nas brincadeiras a criança cria uma linguagem simbólica 

(imitativa). E esta imitação é de fato uma reconstrução individual de tudo que é observado, o 

que contribui para o desenvolvimento já conquistado.  

A brincadeira pelo simples fato de ser uma atividade livre que permite a criação da 

fantasia, facilita o fortalecimento da autonomia da criança e contribui para a não formação e 

até quebra de estruturas defensivas. Por exemplo, quando uma menina brinca de ser mãe da 

boneca, ela não está só imitando e se identificando com a figura materna, ela está de forma 

real vivendo intensamente a capacidade de gerar filhos e de ser uma mãe boa, forte e 

confiável (OLIVEIRA, 2000).  

Dentre as atividades intelectuais realizadas com crianças, a atividade lúdica é 

fundamental e indispensável à prática educativa. Mais ainda, pode ser considerada como uma 

brincadeira que age como uma forma de assimilação do real ao “eu” da criança. A 

representação torna-se a própria adaptação a sua realidade, ou seja, ela cria uma representação 

da própria vida, e a brincadeira em si passa a ser uma atividade capaz de transformar o real de 

acordo com suas necessidades afetivas e cognitivas (ALVES; SOMMERHALDER, 2006). 

Na construção de uma boa intervenção terapêutica a brincadeira é fundamental tanto 

pela sua relação com a linguagem quanto pelo desenvolvimento cognitivo e psicoafetivo 

(VENDRUSCOLO; SOUZA 2015). Existem alguns estudos que abordam a inserção do 

brincar em sua dimensão psicoafetiva na Fonoaudiologia e apontam considerações 

importantes acerca desta aplicação na prática clínica. 

Segundo Lemes et al (2006) o brincar pode ser considerado um recurso usado na 

Fonoaudiologia não só com a finalidade de estimular a criança em seu desenvolvimento, 

como também um instrumento de avaliação quando estabelecidos critérios qualitativos e 

quantitativos para isso. Durante o processo de estimulação/avaliação é importante que o 

profissional leve em consideração os pressupostos de teóricos sociointeracionistas, que 

prefiram a interação dialógica, levando em consideração a posição do interlocutor no processo 

de aquisição e desenvolvimento da linguagem infantil. 
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Se tratando da clínica fonoaudiológica, o brincar é usado como um recurso 

terapêutico, sempre existindo mediação de um adulto no decorrer da atividade lúdica. É 

preciso preparar um ambiente em que a criança possa vivenciar situações para as quais não se 

sinta preparada na vida real. Através do brincar, elas se protegem nas ações dos adultos, 

representando atitudes, valores que estão muito além das suas possibilidades efetivas. A 

experiência vivida com o brincar proporciona a internalização do real e impulsionam o 

desenvolvimento cognitivo (MORO, 2010). 

O brincar permite a criação de vínculos significativos, tornando evidente que a 

sistematização no processo terapêutico proporciona o clima descontraído, o respeito e a 

confiança, fazendo com que a criança se sinta confiante para desenvolver suas questões, onde 

o terapeuta, em alguns momentos, participa, e em outros observa o brincar da criança e os 

conteúdos externados, o que é dito e o que não dito (BRISSANT, 2006). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Escolher o brincar como tema desta pesquisa partiu da importância de enxergar a 

criança em sua singularidade, que de acordo com seu desenvolvimento nas relações precisa 

ser entendida no contexto. Portanto é relevante apontar que todos os trabalhos escolhidos para 

a elaboração deste, consideram a importância do brincar para o desenvolvimento saudável da 

criança. Considerando que o desenvolvimento em sua multidimensionalidade enxerga o 

processo em si, sendo este construído pela relação. 

Mediante os resultados obtidos, pode-se concluir que a utilização do brincar na 

fonoterapia de linguagem infantil é imprescindível, pois fornece vínculos significativos entre 

terapeuta e cliente, proporcionando um clima descontraído, de confiança, onde a criança se 

sente bem recebida e mais disposta a participar da terapia. É importante que os 

fonoaudiólogos tenham conhecimento sobre a utilização do brincar como método terapêutico 

na fonoterapia de linguagem infantil. 

Vale ressaltar que existe uma escassez de estudos sobre o tema na área de 

Fonoaudiologia, sendo relevante a realização de mais estudos para validar e explorar a 

utilização do brincar na fonoterapia de linguagem infantil, o qual se trata de um tema atual e 

muito mais presente no cotidiano das terapias fonoaudiológicas com crianças. 
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